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Tesouro Nacional - Dentro da 
Programação 

• 
--

A evolução das finanças publicas, 
em 1970, f oi conduzida através da 
utillzaçào de instrumentos de poli. 
tica fiscal e tributária, tornando 
possivel nlo s6 romecer reCUrSOS 
para as atividades do setor publico, 

' como para atenuar disparidades 
t.bscrvadas nos dive rsos setores da 
economIa. 

As principais medidas de cará­
ter fiscal vis~ndo ao fortale.:imen­
to da atividade econômica tradu>;;· 
ram-se na ampliaç;jo de prazos de 
recolhImento de impostos e na 
concess50 ou ampliação de incen_ 
tivos fiscais a setores cuja moder­
nização e crescimento fOssem es­

' senciais ao programa do govérno. 
Os recursos adiCionais assim pro­
porcionados às emprésas destina· 
ram-se ao rcfôrço de seu capital 
de giro, liberando,as, em parte, de 
recorrer ao sistema fi nanceiro , com 
conseqUente reflexo s 6 b r e os 
custos de produção. 

Objetivou-sI', também, a criaç:w 
_ de condiç6es adequadas para uma 

politica definida de distribUição de 
• renda e progresso social, dispen­

sando especial atenção aos pro­
blemas de-educação c saúde, à agri­
cultura, ao alxistetlmento e ao de­
senvolvimento tecnológico. 

Exe-c .. çio Financeira 

Como um dos principais instru­
mentos de pohtica econ6mica, a 
execução orçament{!.ria manteve-se 
dentro dos limites estabelecidOS 

,,' para o exercido, com receita de _ 
Cr$ 19193,8 milhões e despesa de 

• Conjuntura EcQnom;oa 

Cr$ 19932,1 milh6es, advindo dai 
deficit de Cr$ 738,3 milhões_ 

Medidas at"; certo ponto corajo­
sas, face às inovações que preco­
nizavam, foram adotadas pelos res­
pons:\.veis da execução financei ra. 
Neste s('ntido encontram-se 2 De­
cretos-l('is: o primeiro não s6 esta_ 
belece nova vlgencia para restos a 
pagar, como modifica o sistema de 
COlas a serem utilizadas de um 
exercicio para o outro. Desta ma­
neira, as contas bancárias dos 6r­
gãos da administração direta são 
encerradas no último dia do exer­
Cício financeiro, pelos saldos que 
apresentam, e reabertas no 1. dia 
do e:>l:erclcio financeiro seguinte, 
sendo consideradas as importân­
cias com as quais foram reabcnas 
como liberação de cotas, com prio­
ridade para a liquidação de resi· 
duas passIvas. 

Situa-se esta medida dentro de 
um contexto de fortalecimento do 
crMito públiCO face â maior flexi­
bilidade criada para a liquidação 
dos referidos reslduos. 

O outro instrumento, com vistas 
a evitar dispersão de recursos, es­
tabelece que as remessas financei­
ras, para atender compromissos ou 
despesas no exterior, dos 6rgãos da 
administração direta e indireta só 
poderão ser efetuadas através do 
Banco do Brasil, e mais, que as 
despesas de qualquer natureza dos 
6rgãos da administração direta, em 
moeda estrangeira, só pooerão ser 
atendidas através de repasses à 
Delegacia do Tesouro no exterior. 
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~ de se notar a excelente receita 
obtida neste e:>l:ercicio, com varia­
ção de 31,6% s6bre o período an­
terior, o que permitiu a abe rtura de 
um crédito suplementar de . _ .... 
Cr$ 1 580,0 milhões a ser atendi­
do com o e:o;:cesso de arrecadação. 
Tal excesso não s6 permitiu ao 
amortização da DIvida Fundada 
Ext('rna, como atribuiu ao Fundo 
de Reserva Orçamentária, atravfs 
de créditos suplementares, o mou­
tante de Cr$ 870,00 milhões. 

Por outro lado, a manutenção de 
dispositivos constitucionais não 
permitiu às autoridades plena de­
cisão s6bre tOO05 os recursos arre­
cadados, merCi:endo destaque a 
transfer";ncia de recursos para o~ 
estados e muniCÍpios (Tabela I) . 

Tendo em vista nOvo instrumen­
to legal, a ftxação de cnténos pa­
ra a liberação dos recursos do Fun­
do de Participação dos Estados e 
Municípios estaria vinculada à 
aplicação obrigatória de um mini­
mo de 20% nos setores de ensino 
primário e médio, e de 10% em 
saúde e saneamento. Os Estados, 
além dos recursos citados, dariam 
priOridade li construção da infra­
estrutura de energia. transportes 
c comunicações. podendo atender 
igualmente, tanto quanto possível, 
aos incentivos do desenvolvimento 
agricola e industrial e ao enSino su­
perior. 

Os principais impOStos - produ­
tos industrializados, renda, com­
bustíveis e lubrificantes e importa-
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Tabela 1 - Vineulações da Rece ita 

, , ... "70 1 

_-,-__ ',',~::",'~:!::':':' ___ VIMUI~~_=' __ _ 
Arrtçlld.~Jo Ar_~d~çJo-
CrI milh&e. Cri milh* ,~ Cri mllhOe. Cri milhlle. 'il 

lmpooto.' 
Produto. lndUltri~hudo. 6 U7,5 ,~ . 12,0 • 143,1 !In .2 12,0 
Renda 3597,5 431,6 12,0 .. ,o. 555.4 12,0 • 
ImporUtlo 1 115.3 I 371,9 • Ene"ól'. E16lri •• 216,6 216,& 100,0 434,4 434,4 100.0 
M,ner.,. ~., ~ .. 100,0 ~ .• ~ .• 100,0 
Ccmbunl"'," e l"b .. I ..... * 2 249.5 2 249.5 100,0 267!i.7 2 675.7 100.0 -Outral R..-.tu , 376,2 n .• n .• I '71,\ 411,5 ~.' 

Tot~1 , 13 953.\ 3 790,1 27,2 lQ ln,8 5 122,6 ~ .. 

, Inel", Reu;u nlo .I~ .. ,h .. da. , E.o:clul OPtr,ç* d. C~"o, , Dado. p ........ 06roo.. 
Fonte: 8anco Centr.1 do Bru.!. 

ç30 - revelaram aeré'scimos arorc· 
clav~Is. al)esar d(' contInuarem a 
s"r amplamente uUhzados como 
mSlrumento de polluca fiscal, atra· 
vl's de mcentIVOS. a fim de propor· 

cionar eondições mais favor;!veis 
ao dc~cnvolvlmento de delermina· 
da~ iÍreas e setoreS da economia 
nacional. 

A rCC"'la tributaria. cum repre· 

Sentatividade de 90,2% na reeeita 
global, reflete, a Ilar do bom nível 
de auvldade eC{lnômlea. acentuado 
aprimoramento da m3quma arreca· 
dildora fedual. . 

• 

Tabela II 
tes Cr$ 

Tesouro 
milhões 

Nacional Rece ita da Uni~o Período: 1969-1970 Val6res Correntes e Consun· 

V.IO ..... Conltantel 

",. "" 
RECEITA 13 953.1 111 193.8 11 824,7 13 632,0 

Impolto. 13 576,9 " 315.7 11 50&.4 12 HIi,1 

Ptodutoa Indultro.I!udoa 5 351.5 • 143,1 5 _,O 571U 
Renda 3591.5 , ~, 3 (150,1 3285,3 
I mportltCJo I "S.3 I 371 ,i ... 1161,i 
(nerg •• EI.trou 216,6 434,4 189,2 313.5 

40,S " .• 35.~ ~ .• ~in .. a'. 
Un ico • Com bu.ti .... ,. ~ Lu bril .. anlel 2 249.5 2 675.1 , ..... , 194.9 
Outras Acu'UI , 376,2 I '78.1 '19,3 I 335.9 

" Inclui ..... 'u nJo clallillcada. Fonte: Banco ~ntral do Bra.1I 

Na composiçâo, por lipo de trio 
buto, 05 impostos de rendJ e pro· 
dOIaS industrializados oscilaram 
em tOrno de menores participaçOes, 
se eomparados com 1969. 

O impóslo sObre produtos indus· 
trializados, a exemplo de per!odos 
anleriores, con\lnuou a respond('r 
pela maior I,arcela da receita Iri · 
butária (42,5%). constituindo·se. 
aSSIm, em um bom Indieador do ni· 

vel de auvidade econômica. O eres· 
cimento de sua arrecadação se VIU, 
em parte, comprometido pelas 
conSlantes dilataçOcs nos prazos 
de recolhimento. no sentido de me· 
lhorar a !iquidez do Sistema, bene· 
fi ciando dIversos setores da econo­
mia. 

O ImpOsto de renda, por sua vez, 
situou·se em:2 lugar dentre os de 
maior participaç~o no total dos in· 

Part;clpa~Jo 
• o Total 

"" 
100,0 100.0 

87,3 ... , 
~s.e ~ .. 
n .• ~.' , .• ,. , , .' U O., •. , 
18.1 13.9 

'.' ••• 

1970,IK9 

Corren· .. , 
37.6 

27.5 ... , .... 
n.. 

100,6 
M. , 
111,9 

"" 

I S,3 ... , .. 
'.' ... M.' 

U,2 
O., 

311.4 

gl't!uos. Com variação de 28,6%, 
éle apresen ta eomportamento aci. 
ma da expectativa, registrando 
elevação de Cr$ 1 030,7 milhOCs em 
térmos absolutos, superior ã estio 
mativa para todo o exercido. A 
transferência das duas Illtimas co· 
tas devidas pelas pessoas físicas 
em 1969, prorrogadas para reverei. 
ro e marçof70. bem como melhor 

• 

• 
• 

-
fiscalização e cadastramenlO, ro· 1 

COnjuntura EconOmia • 



-• Tabel .. 111 _ Tesouro NacionOlI - Despesa da UniJo - Período: 1969-'970 - Va t61'fl; Corr1lntes e Cons' 
u.ntes (1) - Cr$ m ilhôes , 

VaiO",. Co .... nteo 

,- " .. 
DESPESA 14 708 .9 19 ~12,1 12 465.2 14 1!1&.3 

J'agamentOll , J u ...... ComiM&. 537,' 311.2 461 .2 ~ .. 
Cota0 d. DeJ_ .1~I.a. e 221,2 12619.1 111U 1 961.0 

• Distr ibu i,,., da R_lU V, ... ulada Z MO.' 3 SC! •• Z 1S6.5 2 !>Ia.! 
Fundo. d e Parti<:lp,oçlo 1 151.4 , S32,5 ,n.s 3 090,0 
OI .. ""," 1 247.6 1 87' .' 1 059,$ 1 330.7 

• 

(I) 8 ... : ja nelroU _ 100. Fonl": e anco Con t r,l do B ••• il • 8 .nco do Br,,". 

ram alguns dos fatOres que contor­
reram para aquêle c rescimento. 

Dentre as medidas adotadu com 
relação ao tributo. está a que per-

• mite $f'rem abatidos da renda. bru­
~ta das pessoas fisicas. mesmo quan­
do realizadas lIt\! a data da entre· 
ga dali declaraçOes de rendimentos. 
30% das importllncias efellvamcn­
te aplicadas na subscrição volunta· 
ria de ORTN. títulos da divida pú­
blica de emissão dos estados e mu· 
niclpios. e ações nominativas de 
sociedades anônimas de capilal 
aberto; até 50% do valor pago na 
compra de açOes do Banco da Ama· 

- zOnia. desde que a dedução n~o ui· 
trapasse 25% do Impôsto total de· 
vida. 

O impôsto de importaçl\o regls· 
trou anecadação de Cr$ 1371.9 
milhôcs. repre,entando acn'scim< 
d" 23% sóbre o ano antenor; entre­
tanto, houve ccrto dl'Cilnio em sua 
partic ipação no 10lal dos ingres· 

• 50S, de 7,9"0 em 1969 para 7,1% 
em 1970 _ A uliliuçllo déste impôs, 

• to como instrumento capaz de n­
limular inveSllmf.>ntos. facIlitar a 

• imporlaçJo de bens df.> caplta! $(.'m 
SImilar nacional. teriam SIdo as 
principais causas Mste declinlO na 
p~rticipaç"'o do lOtai de recu rsos 
all'm, é claro. da qUl'da verifIcada 
na importaçJo d,' produtos cOll5i­
derad<ls s>lp.'rnuot. ou de lu"o. em 
cons<,qiiimcia da ta"açào a que es­
t1l0 sujeitos. 

No I<rupo dos impostos únicos. 
, obsen·a·se crf.>scimento signlflcati· 

• 
• 

vo. destacando·se o impOsto único 
sõbre energia elétric •. com oscila­
ção de 100.6%. agora transitando 
integralmente pelas contas do or­
çamento. 

Finalmente, o impOsto único sO­
bre combustiveis e lubrificantes. 
com participação Inferior para o 
periodo em análise (13.9%>. apre· 
senta também a menor taxa de au­
mento percemual (18.9%) 

Segundo a ãrca de Incld~ncia. os 
tributos indiretos continuaram a 
refletir. em 1970. maior participa· 
ção relativa (62,4%> . situando"sc 
a tributação direla com 26.7"õ do 
total. 

D .. peu 

A despesa efetiva da União. rere­
rente la e"",rcicio flnanc~iro d 
1970. alcançou a c.fra de Cr$ 
19932.1 m.lhôcs. que. se cotejadJ 
com a do ano anterior. acusa o In· 
cremento de 35.5%. 

Confrontados os valOres de e :<c· 
cuç30 e I'ro~ramaç~o. veriflca'se a 
ccorrenc l~ dos desembolsos bem 
pr6>amol das prevlsOo:s_ O cr",sei· 
menta da despesa. em termos rea.s 
(13,6%). inferior ao da recei!,] no 
mesmo periodo (15.3%). espelha a 
orientaç;io se~uida para se manter 
certo tqUlhhno na polltica orça­
mentária 

r.; o 101301 da d~sp<'$a e~!J" inclu,· 
dos os valOres refl'rentes a vint'ula­
çOes da receita, aUlorllada por d,s· 
POSitiVOS constttuçionais no mono 

PartH:lpaç.., 
la Total ,-

100,0 100,0 

'" , .• 
~., ~., 

H,l 11,0 

'.' ,., 
••• '.-

tt701i69 

Co,,,,"· Conl' 
tu Unt es 

35.5 n.s ... .• " .• 
~ .. 14.7 ..... 1t,2 n. , 12.1 
".0 ~.O 

tante de Cr$ 3 582,8 milhOes. bem 
como a parcela de Cr$ 1532.5 mio 
lhôcs relativa ao Fundo de Partici. 
pação dos Estados e Municipios. 
que corresponde 11 ent~ga de re­
cursos illscr'to5 na receita. porém 
comprometidos com programas na· 
ciollais de infra·estrutura, 

Com maior flexibilidade quanto 
DOI crtléTloS de apltcaç~o dos re· 
cursos oTlundos do Fundo de Par· 
ticipaçào. o objetivo a ser alcan· 
çado. especialmente a partir de 
1972, se traduz na int",graç~o dos 
Planos de Desenvolvimento com os 
Orçamentos Plurianuais de Inve5-
t'mentos. visando ao estabeleci­
mento. em futu ro prOximo. de por· 
c~ntagens mlnlmas dc aplicação 
em despesas de capi tM. bem como 
a delimitação de áreas priornarias. 

Defjcit 

A ocorrenclil de um deflclt de cai· 
xa da ordem de CrS 73S.3 milhões 
rcpr",stntou reduçJo de 18.1%, em 
Urmos real~. em rciaçao ao exer' 
CiCio anterior 

Dcve·se finalmente r~ssaltar que ° Tesouro. atra\"h de o~raçõe$ de 
credito jUlHo ao público (ORTN). 
obteve recursos sufiCientes nlO 56 
jl.l.ra cohT!r () ddlclt como tambl'm 
para dlrnmUlr ~eu d, blto JuntO h 
,\uto .. dades :\Ion< ,-'TIas ., ai fato c 
dc gran,.!. Importiln~la pJril 3. poli· 
tica mUn"t~rla POiS at.mua. consi­
dl'r;ihlml'nll·. as cmii.ões de pa· 
pl'l-moeda 


